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      Para o Fernão Capelo Gaivota


      que vive dentro de todos nós
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      Era manhã e o sol




      do novo dia faiscava dourado sobre as pequeninas rugas do mar tranquilo.




      A 1,5 quilômetro da costa, um barco de pesca dividia fraternalmente o espaço com a água. A palavra de aviso para o Bando do Café da Manhã relampejou através do ar até que o grupo de milhares de gaivotas desceu, uma se esquivando da outra, para disputar migalhas de comida. Começava um novo e movimentado dia.




      Sozinho e distante, muito além do barco e da praia, Fernão Capelo Gaivota treinava. A cerca de 30 metros de altura, baixou os pés palmados, ergueu o bico e colocou toda sua força nas asas, para que elas conseguissem fazer a curva dolorosa e difícil. Com a curva, voaria lentamente. Nesse momento, reduziu o impulso até que o vento se transformou em um sussurro em sua face, até que o oceano ficou imóvel lá embaixo. Apertou os olhos em feroz concentração, prendeu o fôlego, obrigou-se a alongar a curva por mais um... único... mais um... centímetro... Nesse momento, porém, as penas se encresparam, ele perdeu sustentação e caiu.




      Gaivotas, como todo mundo sabe, jamais vacilam, jamais perdem altura. Para elas, perder altura no ar e cair é vergonha e desonra.




      Porém Fernão Capelo Gaivota — sem sentir a menor vergonha, estendeu novamente as asas naquela trêmula e difícil curva, perdendo cada vez mais velocidade e caindo outra vez — não era uma ave igual às outras.




      A maioria das gaivotas não se preocupa em aprender mais do que o mínimo, no que se refere a voar — como ir da praia até a comida e voltar. Para a maioria, o importante não é voar, mas comer. Para essa gaivota, porém, o que importava não era a comida, mas o voo. Mais do que qualquer outra coisa, Fernão Capelo Gaivota adorava voar.




      Pensar assim, descobriu, não é a melhor maneira de tornar-se popular entre as outras aves. Até mesmo seus pais ficavam consternados ao vê-lo passar dias inteiros sozinho, fazendo centenas de planeios a baixa altura, experimentando.




      Ele não sabia por que, por exemplo, mas, quando voava acima da água a alturas menores do que metade da envergadura das asas, permanecia mais tempo no ar, com menos esforço. Os planeios não terminavam no chapinhar habitual dos pés na água do mar, mas numa longa e lisa esteira, enquanto ele tocava a superfície com os pés fortemente colados ao corpo. Quando começou a planar para pousar na praia, com os pés erguidos, e em seguida terminar o planeio com passadas na areia, seus pais ficaram realmente muito tristes.




      — Por que, Fernão, por quê? — perguntou a mãe. — Por que é tão difícil ser igual ao resto do bando? Por que você não pode deixar o voo baixo para os pelicanos, para os albatrozes? Por que você não come? Filho, você é só osso e penas!




      — Não me importo em ser só osso e penas, mãe. Quero apenas saber o que posso e o que não posso fazer no ar, só isso. Quero apenas saber.




      — Escute aqui, Fernão — disse o pai, com carinho. — O inverno não vai demorar a chegar. O número de barcos de pesca vai diminuir e o peixe da superfície vai nadar no fundo. Se você tem que estudar, então estude a comida e como obtê-la. Esse negócio de voar é muito bacana, mas você não pode comer um rasante, sabe? Não se esqueça de que a razão por que você voa é comer.




      Fernão inclinou a cabeça, obediente. Nos dias seguintes, tentou comportar-se como as demais gaivotas, esforçou-se de verdade, grasnando e lutando com o bando em volta de píeres e barcos de pesca, mergulhando para pegar migalhas de peixe e pão. Mas não conseguiu fazer com que a coisa funcionasse.




      Tudo isso é tão sem propósito, pensou, soltando deliberadamente a anchova, duramente conquistada, para a felicidade da velha gaivota que o seguia. Eu poderia estar passando todo esse tempo aprendendo a voar. Há tanta coisa para aprender!
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      Não demorou para Fernão Gaivota estar mais uma vez sozinho, em alto-mar, faminto, feliz, aprendendo.




      A matéria era velocidade e, em uma semana de treino, aprendeu mais sobre velocidade do que a gaivota mais rápida que já existiu.




      De uma altura de 300 metros, batendo as asas com tanta força quanto conseguia, entrou numa picada vertical em direção às ondas e aprendeu por que gaivotas não dão mergulhos a toda a força em linha reta. Em apenas seis segundos, movia-se a 110 quilômetros por hora, a velocidade na qual a asa torna-se instável na virada para o curso ascendente.




      Isso acontecia uma vez atrás da outra. Por mais cuidado que tomasse, e mesmo usando todas as suas habilidades, perdia o controle em alta velocidade.




      Suba até 300 metros. Primeiramente, força máxima em linha reta, em seguida projete o corpo para a frente, batendo as asas, e caia em mergulho vertical. E, então, em todas as ocasiões, a asa esquerda perdia sustentação no curso ascendente, girava violentamente para a esquerda, e ele imobilizava a asa direita para recuperar o equilíbrio e rodopiava como uma labareda em uma virada confusa para a direita.




      Não conseguia manter o controle necessário para entrar no curso ascendente. Dez vezes tentou e, em todas elas, quando ultrapassava os 110 quilômetros por hora, explodia em uma massa turbilhonante de penas, fora de controle, estatelando-se na água.




      A solução, pensou finalmente, gotejante, deve estar em manter as asas imóveis em altas velocidades — batê-las até alcançar 80 quilômetros por hora e, em seguida, imobilizá-las.




      De uma altura de 600 metros, tentou novamente, entrando em mergulho, o bico apontado para baixo, as asas estendidas e imóveis a partir do momento em que ele ultrapassou os 80 quilômetros por hora. Foi preciso fazer uma força enorme, mas ele conseguiu. Em dez segundos, passou como uma sombra indistinta pelos 150 quilômetros por hora. Fernão acabava de estabelecer um recorde mundial para gaivotas!




      A vitória, porém, durou pouco. No instante que começou a sair do mergulho, no instante que mudou o ângulo das asas, entrou feito um raio no mesmo terrível e incontrolável desastre que, a 155 quilômetros por hora, atingiu-o como se fosse uma explosão de dinamite. Fernão Gaivota explodiu no ar e caiu em um mar duro como tijolo.




      Quando recuperou os sentidos, já era noite e ele flutuava ao luar sobre o mar. As asas eram barras laceradas de chumbo. O peso do fracasso, porém, era ainda maior em suas costas. Desejou, debilmente, que seu peso pudesse ser exatamente o necessário para puxá-lo devagar para o fundo e acabar com aquilo tudo.




      Afundando cada vez mais na água, uma voz estranha e oca soou dentro de seu peito. Não há maneira de evitar isso. Eu sou uma gaivota. Sou limitado por minha natureza.
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